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FLUIDOS DE RESERVATÓRIO

OBTENÇÃO DE AMOSTRAS PARA ENSAIO

- Amostragem em superfície.
- Amostragem em fundo de poço.
- Amostragem em teste da formação.



AMOSTRAGEM EM SUPERFÍCIE

Separador água-óleo-gás



AMOSTRAGEM EM SUPERFÍCIE

Separador água-óleo-gás



AMOSTRAGEM EM SUPERFÍCIE

Sistema de processamento primário de óleo



AMOSTRAGEM EM FUNDO DE POÇO

CARACTERÍSTICAS

- Amostras preservadas.
- Condições de reservatório.
- Amostragem seletiva.
- Amostragem no início da vida útil do reservatório com um mínimo de distúrbio.

Cilindro amostrador PVT



AMOSTRAGEM EM TESTE DE FORMAÇÃO

CARACTERÍSTICAS

- Avaliação direta da qualidade dos fluidos 
da formação.
- Monitoramento de contaminações.

Equipamento para teste de formação



PROPRIEDADES DOS FLUIDOS DE RESERVATÓRIO

ANÁLISES NORMALMENTE REALIZADAS

- Determinação da composição.
- Análise de contaminantes.
- Determinação de propriedades tecnológicas: Bo, Rs etc.
- Testes de compatibilidades de fluidos.
- Análises PVT (comportamento de fase).



DETERMINAÇÃO DAS PROPRIEDADES FÍSICAS

Equipamento para análises PVT



COMPORTAMENTO DE FASE NOS RESERVATÓRIOS



MUDANÇAS DE ESTADO DOS FLUIDOS DE
RESERVATÓRIO

O estudo de um reservatório com a finalidade da caracterização dos fluidos 
presentes e o estabelecimento de uma estratégia de produção envolve muitas 
dificuldades:

- Várias fases estão presentes.
- São esperadas mudanças de estado durante o processo de produção, na 
elevação e dentro do próprio reservatório.

Possíveis mudanças de estado



MUDANÇAS DE ESTADO DA ÁGUA A TEMPERATURA
CONSTANTE

Diagrama P x V para a água a temperatura constante



MUDANÇAS DE ESTADO DA ÁGUA

Diagrama P x V para a água para várias temperaturas



DIAGRAMA PVT DA ÁGUA

Diagrama P x V x T para a água



DIAGRAMA DE ESTADO TÍPICO DE UMA SUBSTÂNCIA
PURA

Diagrama P x V para o n-Butano segundo várias temperaturas



PROPRIEDADES FÍSICAS DE SUBSTÂNCIAS PURAS



PROPRIEDADES FÍSICAS DE SUBSTÂNCIAS PURAS

LEI DOS GASES
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PROPRIEDADES FÍSICAS DE SUBSTÂNCIAS PURAS

DENSIDADE DE UM GÁS

PESO ESPECÍFICO DE UM GÁS
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COMPORTAMENTO DE GASES REAIS

Equação de estado para um gás real:

PV = znRT, onde: z = fator de compressibilidade

Fator de compressibilidade z



Fator de compressibilidade para o metano

FATOR DE COMPRESSIBILIDADE



FATOR DE COMPRESSIBILIDADE

Fator de compressibilidade para gases de reservatórios



FATOR DE COMPRESSIBILIDADE PARA GASES DE
RESERVATÓRIO

LEI DOS ESTADOS CORRESPONDENTES

Cálculo da pressão e temperatura 
reduzidas:

Onde:
Pc = pressão crítica
Tc = temperatura crítica
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FATOR DE COMPRESSIBILIDADE PARA GASES DE
RESERVATÓRIO

Propriedades físicas de substâncias puras



COMPORTAMENTO DE MISTURAS DE SUBSTÂNCIAS



MUDANÇAS DE ESTADO DE UMA MISTURA DE DUAS
SUBSTÂNCIAS

Substância Pura Mistura de 2 Substâncias



DIAGRAMA DE ESTADO DE UMA MISTURA DE DUAS
SUBSTÂNCIAS

Substância Pura Mistura de 2 Substâncias



DIAGRAMA DE ESTADO DE DIFERENTES MISTURAS DE
SUBSTÂNCIAS

Diagrama de fases para misturas de 2 substâncias segundo diferentes relações



CURVAS DE PONTOS CRÍTICOS PARA MISTURAS DE
DUAS SUBSTÂNCIAS

Diagrama de fases para misturas de vários fluidos de reservatório



FATOR DE COMPRESSIBILIDADE PARA MISTURAS DE
GASES

LEI DOS ESTADOS CORRESPONDENTES

Cálculo da pressão e temperatura 
pseudo-reduzidas:

Onde:
Pci = pressão crítica da fase i
Tci = temperatura crítica da fase i
Ppc = pressão pseudo-crítica
Tpc = temperatura pseudo-crítica
yi = fração molar da fase i
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CLASSIFICAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS SEGUNDO O ESTADO DOS
FLUIDOS PRESENTES



CLASSIFICAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS SEGUNDO O
ESTADO DOS FLUIDOS PRESENTES

Os reservatórios são classificados em função da composição da mistura de 
hidrocarbonetos presente e das pressões: do reservatório, bem como sua 
variação ao longo da vida do reservatório, e de superfície.

5 TIPOS DE RESERVATÓRIOS

- Óleo (Black Oil).
- Óleo Volátil (Volatile Oil).
- Gás Retrógrado (Retrograde Gas).
- Gás Úmido (Wet Gas).
- Gás Seco (Dry Gas).



RESERVATÓRIOS DE ÓLEO (BLACK OIL)

Diagrama de fases para reservatórios de óleo



RESERVATÓRIOS DE ÓLEO VOLÁTIL (VOLATILE OIL)

Diagrama de fases para reservatórios de óleo volátil



RESERVATÓRIOS DE GÁS RETRÓGRADO
(RETROGRADE GAS)

Diagrama de fases para reservatórios de gás retrógrado



RESERVATÓRIOS DE GÁS ÚMIDO (WET GAS)

Diagrama de fases para reservatórios de gás úmido



RESERVATÓRIOS DE GÁS SECO (DRY GAS)

Diagrama de fases para reservatórios de gás seco



EXEMPLO

Classificar os reservatórios que 
contém misturas de etano e n-
heptano nas seguintes 
condições:

- Inicial: 1300 psi e 300°F
- Final: 400 psi e 300°F
- Separador: 100 psi e 150°F

Para as composições:
a) 2
b) 3
c) 4
d) 5
e) 6

CLASSIFICAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS SEGUNDO O
ESTADO DOS FLUIDOS PRESENTES



CLASSIFICAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS SEGUNDO O
ESTADO DOS FLUIDOS PRESENTES

Diagrama de fases para vários tipos de reservatórios



ANÁLISE DOS FLUIDOS DE RESERVATÓRIO
- Amostragem em superfície (processamento primário), em fundo de poço e 
em teste da formação.

COMPORTAMENTO DE FASE NOS RESERVATÓRIOS
- Mudanças de estado dos fluidos de reservatório.
- Diagrama de estado de substâncias puras.

PROPRIEDADES FÍSICAS DE SUBSTÂNCIAS PURAS
- Lei dos gases.
- Comportamento de gases reais e fator de compressibilidade.

COMPORTAMENTO DE MISTURAS DE SUBSTÃNCIAS
- Diagrama de estado de misturas de substâncias.
- Fator de compressibilidade para misturas de gases.

CLASSIFICAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS
- Óleo (Black Oil).
- Óleo Volátil (Volatile Oil).
- Gás Retrógrado (Retrograde Gas).
- Gás Úmido (Wet Gas).
- Gás Seco (Dry Gas).

RESUMO DO TEMA
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